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PARTE OFFICIJIL. 
EXPEDIENTE DA PitESlDENClA. 

Dia 1* de fevareiro de 1856. 
Ao delegado de Santos.—Tendo requi- 

sitado o 6* lupplonlo do delegado Jossu ei - 
dade, no ollicia do 17 do corronlo, a co- 
copia da portnria de 9 do aliiil do 1844, 
cm viriudo da qual as autirridjidos poli- 
ciaes, Bompro qtio requisitarem força da 
guarda naciunal para qualquer diligencia, 
-^evcm communicar esse facto ao com- 
mandante militar da pravn, ao mesmo 
tempo consultando se as guardas do liunra 
para prucissões e outros fins duvvm ser 
considorodas como diligencias para ter lu* 
gar sua communicacso áquello comman* 
danio Iiulitur. ret^olvi remetler a V. S- a 
copia da rofurida portaria, assim com» 
declarar-lbe que devo ser cila reslricta- 
mento entendida, não sendo possível con- 
siderar as guardas do bonra CUIDO diligen- 
cias puiiciaes, e não havendo pur isso 
obrigação do fazer camniunicução a res- 
peito. 

Ao provedor de saúde de Santos.—Em 
resposta a» ofiicio de Vmc* com data de 
29 da janeiro, tenbo pur convenionte de- 
clarar-lbe, 1°, que fico inteirado do se 
conservar o molhor pnssivcl o estado sa- 
nitário dessa cidade, '2', que não manda- 
rei abonar despoza «Iguma, quo so fiter 
com a alimenlação das pessoas, em qua- 
rentena, as quaes devem ler sustentadas a 
1'xponsas soas. conformo as ordens o res- 
peito expedidas, 3°, que nesta dala reite- 
rei á tbesouraria a ordem para mandar 
entregara Vmc. os SOO^ rs.i do que tra- 
ia a portaria de 22 Jaquollo moz, e mais 
outra igual quantia, attentas as rasõcs no 
sou oITicio expostas. 

£spcdÍo-se ordem. 
Ao Dr. Saturnino do Souta .e Oliveira. 

—Em resposta ao uflicio de Vmc. com da- 
ta do 27 de janeiro ultimo, ponderando 
as dífliculdades encontradas na execução 
das ordens da presidência acerca da ali- 
mentação das pessoas em quarentena, te- 
nbo a declarar-lhe que não mandarei abo- 
nar despeza alguma, que se fizer com a 
alimentação de taef pessoas, devendo Vmc 
ficar nessa Inléjljgencia. 

Ao cbéfe de policiti.—Rccommende V. 
S. a captui'a do africano livre de nume 
Romão, de idade de 38 annos mais ou 
meoes, estatura e corpo regular, rosto re- 
dondo, com falta de 2 dentes na fiente, 
que se evadio do serviço do Gubalão, on- 
de estava empregado. 

A Luiz Paos do Almeida.—Em respos- 
ta ao ofncío de Vmc. com data de 27 do 
moz ultimo, no qual communico ter des- 
pendido a quantia de 20® rs. com o dcs- 
tfancamento da ponto Grande sobre o 
Tiotâ na estrada de Porto-feliz para Ca- 
pivary, tenho a deo'arar-lbe que expedi 
ordctn ú tbosouraria para mandar pugar- 
ihe dita quantia. 

Expj}din-SQ ordem. 
Ao administrador da estrada de Santos. 

—Reinetta Vmc. para esta capital, a en- 
tregar ao tDnenle-coronel Cláudio Josõ Pe- 
reira, inspector do atalho da serra da Can- 
tareira, 15 trabalhadores allemães, afim 
de serem ali empregados, prevenindo-o de 
q.uo com essa turma não deve vir inspec- 
tor, por isso que jã o tem a turma, a que 
se vão elics reunir. 

A H. Guntber.—'inteirado da matéria 
do officio de Vmc. com data de 27 do ja- 
neiro ultimo, lenho por conveniente de- 
ctarar-lbe, 1", que appruvoa dctibaracão, 
quo tomou, de cioar ama torma ambulan- 
te composta dos trabalhadores solteiros, 
encarregandu-a do reparar os dcsmaochoa 

da estrada, afim de facilitar o ironsito, 2°, 
que deve conservar o.<i quntro Irabalbaüu- 
rcs Brasileiros, visto ter cllvs absoluta ne- 
cessidade. Itticommondo a Vmc. que em- 
pregue todqant pgfurçns afim de que vá 
tendo adiantamoiilo a factura da estrada, 
tendo cuidado em mniidar cnncortar com 
urgência os mãos passos delia, do sorte 
que nunca deixo do ulTerecer transito se- 
guro. 

Ao juiz do paz mais Votado do Ptrapo- 
Ta.—Declaro a Vmo., cm resposta ao oili- 
cio de 21 do janeiro ultimo, que a junta 
do qneliiicação devia ser orftanisada polo 
processo estabelecido na lei de 19 de agos- 
to de 1846. por não se achar ainda om 
execução a lei de 19 de setembro de 185S, 
conforme foi declarado pelo mioislorio do 
império em aviso do 5 daquello moz ; ter- 
mos em que não be precisílu de fazer-se a 
consulta constante du seu dito oITiuio. 
Cumpre quo Vmc. me informe vspecifica- 
damento se a junta fui orcanisada pola lei 
de 1846, ou pela do 1853, atim de pro^ 
vldenciar a respeito com conbociinonto de 
causa. 

Ao juiz de paz mais votado de Itapoti- 
ninga.—Recebi o officio de Vmc. com da- 
ta do 20 de janeiro ultimo, communican* 
do tei detiberado suspender o «rgámsa- 
(ão da junta do qualificação por entrar cm 
duvida EOtlcvia organisal-a pelo processo 
da lei do 19 de agosto de 1846, ou pelo 
da lei do 19 do setembro de 1855, e, em 
resposta, cumpro- me declarar a Vmc. que, 
chegando este facto a meu conhecimento 
por uma represcnlavão de duus suppicnies 
do eleitores, resolVi expedir-ibe a porta- 
ria constante da copia junta, cuja execu- 
ção lhe recommcodo. 

A' câmara desta desta cidade.^—Com- 
munico a Vmcs., para sua inteiligencia e 
execução, que nosl» data approvei u man- 
dei executar provisoriamente os artigos 
do posturas o rcgulamonto constantes das 
copias juntas Ossignadas polo secretario do 
governo, (|ue acompanharão o seu officio 
de 17 de janeiro findo. 

Ao direclor da fabrica do Ypanema.— 
Accuso recebido o ofiicio de Vmc. com da- 
ta du 26 do'janeiro, relatando o procedi- 
mento do medico da fabrica depois deser- 
Ihe dado a ordem de soltura, assim como 
do ter Vmc. encarregado o Dr. Frederico 
BorghofT do tratamento dos doentes du- 
rante o impedimento daquolle medico, e, 
ficando inteirado, cumpro-mo peclarar a 
Vmc. que approvo a deliberação, que to- 
mou, de incumbir u referido Dr. Borg- 
hoff do tratamento dos doentes, devendo 
conserval-o até a chegada do cirurgião do 
corpo fixo, quo brevemente se lhe apre- 
sentará. Significo outro sim a Vmc. que 
levarei aoconhocimento do Exm. minis- 
tro da guerra a representação desempre- 
gados da fabrica para não regressar á ollu 
o medico Dr. Rodrigo José Mauriciu. 

Ao mesmo.—Fico inteirado de quanto 
expõe Vmo. no ufiicio de 28 de janeiro ul- 
timo acerca do escrivãu suspenso dessa fa- 
brica, e, devolvendo a Vmc, o requiíri- 
muotocrii quo u mesmo pcdio Ibe que de- 
clarasse se estava sujeito ao regulamento 
militar, tenbo por conveniente declarara 
Vmc. que obrou em regra, deixando de 
despachal'0, visto como o aviso do minis- 
tério da guerra do 18 daquello moz reco' 
nbeceu aquelle escrivão ^sujeito ao dito 
regula mento, sujoítando-o ao foro mili- 
tar. 

Dia A. 
Ao inspector do atalho da Cantareira. 

—Tomando em consideração o que expOo 
Vmc. nooíGcio de 28 de janeiro ultimo, 
resolvi expedir ordem ao administrador 
da üstrada de Santos para remctler-lbu 
mais 15 trobulhcidores atlemáes, que se- 

1 rão empregados uo serviço da obra  a seu 

cargo, o manilar pagai-lho o suldo du 
28^3SO rs. domonslrailo nas u-mtns, que 
usompanhorãit a dilo ofiicin, a adiantar- 
lhe outra preslaçú» du 100® rs. : o qno 
Gommuitico a Vmc. paru sua intalligun- 
ci». 

Etpedio-EO ordem. 
Ao procurador fisníl provincial.—In- 

(ormo-ine Vmc. com brevidade .qual a 
etocuçõo, quo tem lido a ordem dn presi- 
dência do 12 du junho du arinii |iss«aili>, 
p'<ln qiiftl so mandou jirumovur judicial 
mento a tomnda de contas a Antônio Iter- 
nsrdo Quarlim, oinpros<irio du conslruc- 
çdo do novo thcatro da capital. 

POLICIA^ 
N, 19 —Das partos recebidas consta 

quo pela dcloftnuia dcsla capital & 10 pns- 
Rou-se mandado á requerimento do Dr. 
Francisco Loandro do Toledo, porá m- 
rombamcnto du uma sua caso abandonada 
ha mais du um incz.'. 

Proceden-se ã corpo de dclicto cm of- 
Tensas phisicos leves quo com um empur- 
rão recebera Cândida Branca do Andrade, 
de Maria Scnlorinha. c tuvrou-so tcrnm 
de perguntas á ofTondida. 

Prncedeu-se igunlnifnto á corpo de do- 
licto em ofTensas phisicus leves que o mo- 
nor Carlos Luiz da Silva recebera de um 
cão de Quirinn Maia, e de outro do vizi- 
nho do dito Mnis. 

Recebeu-se do juiz municipal du Tau- 
batâ officio requisitando interrogatório de 
João Manoel el.eepoldino sigano, que se 
achao com praça. 

Começou-se a formação da culpa do 
Antônio Arfonso do Aguiar Witaker, pelos 
ferimentos praticados cm José da Silva 
Cruz. 

Pela delegacia do Parahibuna á 27 de 
dezembro se procedeu á corpo de delicio 
no cadáver do preto Beiicdiclo, escravo do 
major José Alexandrino dos Santos, que 
morrera afogado no rio Parahibuna, e no 
menor José filho de Maneei Luiz dos San- 
tos, em'rasão do so achar com ferimentos 
feitos com espingarda, pois quo andando 
é cassa no dia anterior, José, camaradn 
de Luiz Manuel de Moura, recolhendo-.e 
ao escurecer ouvio bolha no matto, e jul- 
gando sor alguma cassa, atirou, apa' 
nbando o offendido Ires bagos de chumbo 
na perna esquerda, e outros tros na per- 
na direita, o abaixo do ventre um signul 
ao revcz, que mostrava ter por abi ros- 
sãdo outro bago de chumbo: declararão 
01 faoullativiis não haver pnrigu de vida, 
quo em 15 dias pndia ficar restabelecido, 
avaliarão o damno cauzodo em quinze mil 
réis. 

Pela subdelegacia da mesma vílla- ã 2i 
do referido mcz consta quo fAra achado 
enforcado o preto Gaspar, du padre Jusé 
Teixeira Bitiancourt. 

Da suttdelegacia do Bairro Alto não 
bouve participação, porém conslova com 
certeza na delegacia quo também morrera 
afogado no Parabibuna um menino neto 
dn tenento Manoel Rodrigues Nunes de 
Siqueira. 

Pula delegacia de Canipinaü foi absol- 
vido Anselmo Joso du Nascimento do cri- 
me do furto de que era accusado por Fran- 
cisco Teixeira Vilella. 

Pela delegacia do Rio Claro foi partici- 
pado que na noile de 10 para 11 do moz 
pretérito, na freguezía de Itaquory, em 
distancia de cinco Icguas da povoação, foi 
morto Manoel Francisco Leme, por Ma- 
noel escravo fugido, pertencente ã viuva 
do finado Manoel de Aguírra Camargo, o 
qual comnicttido o delicio ovadio-se, po- 
rém foi preso na nriito de 16, e se acha 
PB naúèa da villa : o subdolegado formou 

o processo, o o té» suliio pronunciado o 
arÜKo 193 do codig» criminal. 

Polo delegacia du villa de Casa Branca 
fui eoinmunicad» que pel» dt'lf!gacla da 
mesma villa liverão quatro processos ; um 
pela morto fuitu na pessoa de Thoodoi» 
liii Costa Culira), em si-tuinbr» do anno 
de 1856, dislattle do vill.i seis léguas, por 
causa do jngo di*uoniinado Catuiiiby, o 
achuo-se pronunciados como delinqüentes 
Manoel Tultes u Adão rscravn ; outro por 
rorimunto feito na pessoa du um moço 
saudoo de nomu Vicente, cm cujo proces- 
so so acha pronunciado José Martiníano 
du MtOlo, proso, ciimi incurso no artigo 
202 do código criminal ; e dos do domnos 
tendente a muduiiva ou destruição du ser- 
cas entro quintoes. 

Na frpguuzia do S. Simâo apparaceu 
morto no matto, um moço du nome An- 
tônio Lopes, cjiixeiro nu sócio do Jusquim 
lienlo Ferreiro Lojics, os o morador em 
Alfcnas província du Minas, cujo acontn- 
oimento se dera nn occasiãn um quo o dit» 
moço acompanhava uma boiada á certo 
lugar dn pastagem. 

Pela subdelegacia de Santos á 6 deste 
mei fez-se corpo de delícto no ferimenio 
leve praticado nu pessou do José Antônio 
Bastos e Silva, por Jacob, escravo de Jósá 
Bento da Silvo Bastos, lio do oSendidu ; 
o delinqncnte foi preso o se acha recolhi- 
do á cadâa. 

Incluso passo as mãos de V. Cx. o map- 
pa dos fados mais notáveis occorridos nes- 
ta província, e de que esta repartição teve 
conhecimenio aI6 esta data. 

N. 24.—Das partes recebidas consta 
que ó 16 deste mez, pela delegacia de po- 
licia desta capital rcquurcu o réo proces- 
sado snlto Thomiz Augusto Ribeiro de 
Lima prestar fiança. 

A' pedido do tunen te-coronel Caetano 
Pinto Hiimom uflicion-se ao administra- 
dor do casa de correccèo para entrega du 
seu escravo Antônio. 

Mandou-se nrganisar conforme o artigo 
79 do código do processo, a queixa apre- 
sentada por João Pedrozo contra ,FclÍ- 
ciano Fernandes Lima, por injurias 

Da parte da cadèa consta qtie foÍ re- 
movido para a casa de correccao Filippe 
africano em deposito na cadfia pulo juiz 
de orphâus ; c de haver sido preso ' á or- 
dem <la delegacia o preto Leandro por se 
suspeitar ser lugido, sendo que diz ser 
africano livre evadido do trabalho dn Rio 
das Pedras. 

Pela subdúlegacia da Cutia nada oecor- 
reu. 

N- 26.—Das partes recebidas Consta 
que pela delegacia é 18 deste mez come- 
çou a formação da culpa á Paulo José de 
Carvalho ou Paulo Gomes por oOensas 
phisicas em ;icu tutor Bento Lucas do Bar- 
res. 

Julgou-se procedente a corpo de delicio 
em olT''nsos pbisícas no menor de 12 an- 
nos Antônio Ferreira da Silva praticadas 
por João Baptista Pinto de Carvalho. 

Foi recolhido á cadèa Cypriano de Al- 
meida Lima pronunciado á 17 no artigo 
207, segunda parte do código criminal 
por chicotadas em Antônio Maria deMou- 
ra com ascircumslancias 1', 4*. 6', e 15 
do artigo l6 ; sendo lambem ctmdemnado 
em 3 mezes de prisão e multa correspon- 
dente a melado do tempo, máximo do ar- 
tigo 237 § 3° combinado com o 238 pelo 
crime iloarlig» 236 § 2", aggravado peta 
circumstaiiciu quarta du artigo 16, lodus 
do codigo^riininal. 

M. SO.^Das partos r«>rebidas eonsla 
que pela delegacia desta capital á ià^ des- 
te mcz )avrou-se auto du injurias dirigi- 
das por Cypriaoo de Almeida Lima á An- 
tônio Maria du Huura- 

PiuceJeu-se a   vizila nos  quintaot de 
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36MMI, e á respeito de algumas  oíSci* 
OUJM leus donos. 

Pelo alvará do juii do direito fui snito 
Francisco Antônio do Oliveira, rorrador. 
por haver a parte accusadora desistido da 
appeWação. 

Hela subdelngacia da Conceição doa 
Guarulhos fez-so corpo de delicio em Ha- 
len> Maria, que morava só. e róra achada 
morta em sua casa ; n» outo de exame 
declararão os peTÍloi não terem encontra- 
do com circumslancias ((ue se possa sup- 
por ler sido morta pur alguma ofTinsa, 
mas sim por moléstia interior. 

Pelas suhJulegocias do S. Bernardo, 
Jnquery, o Penha du França nuda ouuor- 
rou. 

N. 3t.—Das parles rocchidAS consta 
que pela delegacia da capital á 15 rcccbo' 
ròo-se do Dr. promotor os processos con- 
tra os róis presos Francisco Honorio e 
Joaquim Jurdão. 

Conoluiu-so a formação da culpa ao réo 
Thomaz Augusto Bilmiro de Lima, o fu- 
rão os autos com vista ao Dr. promotor. 

Começou osummario do injurist o for- 
mação de culpa contra o rèo Cypriano de 
Almeida Lima. 

Procedeu-se a corpo do detido nm fe- 
rimentos leves de Joaquim escravo do Dr. 
Pedro Taques do Almeida, dizendo ser 
seu ofFensor o guarda livros do barão do 
Antnnína. 

Procedeu-se a visita n»s quinlaes do 29 
casas da rua do Carmo o Boa-morto. 

Julgou-se procodenle a corpo de delicto 
cm offunsas recebidas por Carlos Luiz da 
Silva de um cão do Queiino May«r e de 
um sou vizinho, e lavrou auto da ínfrac- 
çio por olles commctliüa da postura 7' de 
16 de abril de 1853. 

Pelo juízo municipal foi solto Luiz Al- 
ves de Medeiros. 

A* 16 foi .pronunciado no artigo 20] 
com a circumstancia quarta, segunda par- 
te e décima quinta do artigo 16 o guarda 
municipal preso Francisco Honorio, 

Foi absolvido do crimo de desobediên- 
cia o voz de prisão Joaquim Jordão preso : 
sendo pronunciado no artigo 3° da lei do 
26 do outubro de 1831. 

N. 37.—Das partes recebidas pela da- 
legacia desta capilal consta que no dia 19 
rcquereu Cypriano do Almeida Lima pres- 
tar fiança, processou-se o passou-se ordem 
para sua soltura, quo se ciTectuou, 

Expedio-so ordem ao carcereiro da cO' 
dèa para remover para a cosa de correc- 
ção é disposição do governo da província o 
africano livro fugido da surro do Cubalão, 
Leandro congo, e foi removido. 

A' 20 rcquereu o preso João Nunes da 
Boia justiticar-sc que fora seu irmão Ge- 
nerozo e nâoelie João o aulor da morte, 
pela qual se acha condemnado a pena ul- 
tima, para intervir petição de graça ; 
mandoH-se que requeresse ao Dr. juiz 
municipal. 

Da parte do cad6a consta que á ordem 
do suhdclegado da freguezio da Sé fura 
recolhida presa Laocadia Amcüa de Mo< 
raes viuva do ccrooRt João Pereira Simões 
louca com curatella pelo juizo de orphâos, 
e a ordem dn dicfo de policia, Miguel es- 
cravo do faltccido tenente-coronel Jcroni- 
modo Andrade, por ser encontrado pela 
patrulha as It o meia horas da noite bri- 
gando com uma mulher. 

N. 3S.—Das partes recebidas consta o 
seguinte : Pela delegacia desta capital à 
21 formou-so culpa ao prelo Pedro escra- 
vo de Demetrio da Costa Nascimento. 

Continuou-se a formação da culpa ao 
réo Paulo José de Carvalho ínqulrjndo-se 
uma testemunha. 

A' 22 fui pronunciado no artigo lOl do 
«odigo criminal com a cífCumsiancia 6* 
do arligo 16 u referido Pedro acima men- 
cionado, o réo foi preso. 

Pelas subdclegecias do Braz e S. Ber- 
nardo Dada oocorreu. 

Pela subdelegacia da Conceição dos 
Guarulhos concluiu-se o pfocesso contra 
Joaquim Ortiz de Camargapor crime de 
ferimento, 

t>rocodea a auto de sanidade em Fran- 
cisco Bueno, 

Assignou termo de bem viier com com- 
nunicação de pena Joaquim Monteiro da 
Silva pelos máos tratos que costuma dàtí 
•ua mulher. 

Pelo dolegncis do ix& foi comtrtunicndo 
que na freguezia de Cabriuva no dia 4 do 
corrente mcx as novo horas da monhü, fui 
achado morto José Florencio da Silveira 
sobre a mczo da mstihina do seu engenho 
naquelU treguezia, não tendo havido de- 
monstrações de assassinato, sogiindo o au- 
to de corpo do delivto ; o subdelegado 
não obstante instaurou o processo. 

N. H —Da parte da delegacia desta 
capital consta quo hontem fora recolhido 
á cadCa, Miguel da Luz, por ordem do 
juiz municipal, para cumprir snntença do 
12 anuns de prisão com trabalho; e Ma- 
noel escravo do Pedro Savary, \indo do 
Santos, condemnado ã morte. 

JJ, 46,—Das partes recebidas consta 
quo pela deliigacia ijcsla capilul foi julga- 
do improcedente o summario de culpa 
contra Ponciono José do Espirito Santo 
por hsvnr proporcionado ferros aos presos 
para arrombanicnto da cad£a 

Pela subdelejjaciu da villa ih llanhaem 
a 17 dostu mez fez-se corpo do delicto nns 
ofTensas que Maria das Dores Ferreira, re- 
cebera de Maria Souza, Maria Mendes e 
Mario Prudência. 

Pola delegacia da villa da Constítuiçfio 
forão pronunciados no artigo 205 do có- 
digo penal, Pedro Furtado, e Manuel Fur- 
tado, presos, pur terem espancado o fa- 
queado José Queiroz de Farias. 

Incluso remetto à V. Ez. o mappa dos 
facto» mais notáveis occorrídos nesta pro- 
víncia, de quo esta repartição teve conhe- 
cimento ato esta data. 

N. 48 —Das partes recebidas consta 
que pela delegocia da rapital a 27 foi pro- 
nunciado no artigo 26.^ do código crimi- 
nal com as circumstancioslS dn artigo 16 
o réo preso Francisco Rodrigues da Cu- 
nha. 

Pelos subdelogacias do Braz, S- Bernar- 
do, Cutia o Juqucry nade occorreu. 

N. 54.—Dds partes recebidas consta 
que pela delegacia desta capilal nada oc- 
correu. 

Pelo ofTicio de 15 deste mez participou 
o delegado de Casa Branca que entre as 
pessoas que forâo presas para averiguações 
acerca da morte perpetrada em Antônio 
Lopos de Araújo, no districto de S. Si- 
mao, foi tombem preso Laorcntíno José 
da Silva por aniomazia—o maneiro—au- 
tor da mesma mnrte, e quo por esse faclo 
estava em andamento o processo. 

Pur oíTiciosdo 28 e 26 deste mez infor 
marâu, <i delegado de llú, o subdelegado 
da Cabriuva, em virtude dos esclareci- 
mentos exigidos por ••sla ropírtiçiin, de 
queeslavão convoncidoii, de que u infeliz 
José Flornncio da Silveira eifcontrado 
morto sobro i. mcza de sou engenho, fora 
assassinado, em vista das ultimas diligen- 
cias u-slemunbacs, que se tom feito, igno* 
randu-se ainda quem spja o delinqüente. 

A' 11 deste mez pela d<)léeacia da villa 
Franca do Imperador se fez corpo do de- 
licio em João Alves Gonçalves, espancado 
e mortalmenie ferido á uma légua distan- 
te da villa no caminho de Macaubss, indo 
para sua fazenda, por João Boza o outros 
ã mandado do Francisco Pereira Ncbias. 

O delegado mandou uma escolta de per- 
manentes prender a» dito João Roza, o 
qual resistio disparando um tiro de pisto- 
la na mesma, n de dous soldatios delia 
que o cercarão, recebeu dons tiros, dos 
quacj voiii á morrer, no dia seguinte ; o 
delegado fez tamhcin corpo de delicio e 
trata do processo. 

Por esta repartição se determina ao dito 
delegado a prisão dos dous porrnanentei, 
o do supposto mandante Ncbtas, á visti 
do que se colüge da parle, e que partici- 
pe os nomes dos permanentes e o resul- 
tado dos processos. 

Incluso  passo as mãos de V.  Ex. 
mappa dos acontecimentos  mais notáveis 
de que esta repartição teve noticia eté es- 
ta data. 

GAZETILHA. 
A1.1DA o CABHAVAL.—A' ultima bora 

demos em o numero passado a noticia da 
proscrípção do ontrudo de agoa, temos 
hoje informações de ma rs alguns dclallios 
c como nos pronrnciamos a favor da* 
mascaradas não podemos deixar  de   mais 

de uma vet ^(entear nMs« iMima uUlfa- 
ção pelo resvltado feliz que se conseguiu. 

Como já sabem os nossos leitores o so- 
ciedade que >e havia organisado, apre- 
sentou-se no primeiro dia com toda a do- 
cência, porém todüiá cavallu. Como era 
a primeira vez quo S. Paulo gozava de 
um expectaculo digno desta natureza, 
nem todos so acbavão preparados para 
corresponder aos cumpTÍmenlos dos mas- 
caras. . 

Na segunda-feira addicionnu-se um 
carro quo abria o prestito, e grande nu- 
mero de pessoas, quo na véspera havião 
apparocido. As (amilias derão as maio- 
res demonstrações do sppravflçao e rego* 
zijo retribuindo llàros por Hdres ás sau- 
dações quo os mascaras lhes fazião. 

O 3' dia do carnaval poude-so chamar 
um dia de gloria. Todos os carros de 
aluguel, aiiida que poucos, que podia dis- 
por o emprezario forâo tomados por 30^ 
o 40^000 cada um. O enthuziasmu, 
que como de assalto surprehcndeu todos 
us animes, conslrangio atã a alguns de 
quem nada se esporava a esto respeito. 
Quem fosse prescrular as personalidades 
quo ali se acbavão encontraria, pergami- 
nhos e patentes, armas e lettras, militares 
e paisaoos : o doutor, ocommerciante, o 
militar, o estudante, o empregado publi- 
co, o advogado, c até mesmu algumas au- 
toridades, tcdos quizerão tomar a ini- 
ciativa nessa phast nova de um adianta- 
mento do missa terra. 

As 4 horas da tarde subia pela ladeira 
de S. Francisco, e mascarada, debaixo da 
direccãodoSr. capitão Sertorio, moço do 
ciuellcnles qualidades, e animado de um 
espirito do concórdia admirável. 

Em primeiro lugar se acbavão os guar- 
das offerecidos pela policia, depois uma 
banda de muzica ; seguia-se o primeiro 
carro, depois grande quantidade 00 caval- 
leíros. Rodava após o segundo carro, 
vinho alrazoutie turma de mascaras a 
cavallo, e assim por diante achava*se dis- 
posta desta maneira a cavalgatu, contando 
cerca do 70 cavalleiros. 

Admirou-nos o accelo, elegância e o 
gosto com que se apresentarão, princi- 
palmente por serem tão escassos os nossos 
recursos. Nesta ultima tarde, não era 
entfauziasmo que animava as familias, 
era um delirio inexplicável,e que sú páde 
conhecer quem presenciou. 

As moças debruçavão-se nas janellas, 
quasi alirando-so para apanhar os ramos, 
confeitos e nõres que partião dos masca- 
ras : cilas não ficaváo pnr seu turno inac- 
tivas. e milhares do cordas erão arreme- 
çadas por delicada! mãusinbas ás cabeças 
düs que as provocavSo. 

Estamos auloriiados a dizer que uma 
só familia de S. Paulo não deixou de ma- 
nifestar ostensivamente o quanto applau> 
dio o novu modo de celebrar os 3 dias.em 
quo é pormitiido rir, sem que as exigên- 
cias do mundo nos obriguem a dar o mo- 
tivo de nosso riso. 

Até cazinbas humildes, e térreas habi- 
tadas por uma ou 2 velhinhas abrirão 
suas rótulas de par em par afim do com 
tremulas mãos lançarem rozas desfolba- 
das. Respoiisahilisamo-nos pola veraci- 
dade deste facto. 

Dizião os antigos que ainda existem do 
tempo do reinado portuguez, que assim 
só so fazião iifestai reaes, mas nós vamos 
adiante comparando o carnaval deste an- 
no. como entrada triumphal de um heróe 
Gonconcidõo, do um salvador da pátria : 
ora um fostnjo nacional, uma fttla popu~ 
lar. 

A dignidade com que se portarão todos, 
não servindo-se do incógnito para prati> 
car uma acção menos civil ; os nomes dos 
que formavão a mascarada ; a protecção 
dada pele policia, tudo concorreu para 
acreditar o novo divertimento. 

Não podemos calar como jornalistas 
nossa gratidão ás pessoas que fizerão esle 
serviço á civilisaçio.que tanta gente nega, 
a esta cidade. 

Hojo vimos o prespecto de nma socieda- 
de carnavalesca, onde figurão nomes as- 
signados já respeitáveis que Iratao de for- 
mar a direcção, como fundadores de  mais 

Lé-«fl na Vniao dot €irento$ da 7 d» 
GO «rente: 

Fazia-se boje conselho de investlgafãt» 
contra o alfcres do corpo moDicipai 
permanente, José Benedkto, pelos ne- 
gócios de Piracicaba. 

• 

SabeiDOg que o Sr. deputado Gome» 
Barata, que foi excluído do numero dos 
36, pela contagem especial da câmara, 
nao vem A capital, sem que seja convi- 
dado pela assembléa. 

Consta que o Sr. Vice-presidente su». 
pendeu as quarentenas em Santos, 

Vieram participações ao governo, de- 
ter começado oeAoI«ra em S. Bento de 
Sapucahy Mirim.    Foram  soccorros. 

Até o dia 26 do passado tinham falle- 
cido 17 pessoas cm  Silveiras. 

Nunca o jury se fechou nesta capital: 
com tão mfjgras recordações, como no 
começo de 1866. Foram julgados 6 
processos. 

Homicídio 1, rouboB3, ferimento gra- 
ve 1, arraa-defeza ; 6 processos, 6 at>- 
solvições. Duas revoltaram a consciên- 
cia publica ; as outras explicaui-se com a 
omnípotencia dojury. 

Seis advogados oraram na próxima 
passada sessão do Jury : Drs. Falcara, 
Dabney Broiero, Gctulio, Vianna, e Cos- 
ta Pereira.    O Dr. Getulio advogou trea 
causas. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Aeddcfor.—Obtendo, emfim, al- 
guns números da União dos Círculos, quo 
se referem ã supposta commissao que su 
ma commeltora—de formulara divisão da 
província em círculos (districtos) eleito- 
raes, na fôrma do decreto n. 842. de 39 
do setembro de ISSS, só me faço cargo 
de responder das aleivosas invcctivas que 
abi formigêo A que é dirigida ao governo 
da província,estabelecendo os fuctos no seu,, 
verdadeiro pé, e procurando assim desviar 
de sobro o mesmo governo essas falsas im- 
putações qtie com anímn insidioso se Ibe 
procura irrugar. 

A pedido de S. £x. o Sr. vice-presi- 
dentú dn província tomei a mim a correc- 
ção de um mappa de distancias dos muni- 
cípios & capital, e destes entre si, que exis- 
te na secretaria do governo ; sabendo que 
era para servir na confecção dessa divisão : 
dei-me pois a esse trabalho, e entregan- 
do-o a S. El. pedi-lhe licença para apre- 
sentar-lhe um projecto, qué desenhasse a 
minba opinião acerca da mesma divisão j 
e obtida essa permissão formulei o projec- 
to, e o apresentei a S. Ex., de quem re- 
cebi agradecimentos, dísindo-me mais 
que aproveitaria delleaquillo que achasse 
conveniente, ' 

Pelo quo se infere do união dos Circu- 
las parece que se me quer privar de ler 
ama opinião minba, ou do direito de 
emittil a quando e come quizer, guardadas 
as conveniências publicas; e se assim é, 
essa vontade aclualmente não é menos du 
quo um perfeito anachronismo. 

Quanto ao mais, que nessa publicação 
dirige-se-me pessoalmente, entrego asum- 
mo desprezo, porque nem por índole, nem 
por minhas occupações posso empi'egar-me 
em desagradsTeis polemicai* 

Uaehado de Oliveira. 

VARIEDADE. 
Os   ZDATOSNOrOGO. 

_           o valor doa zuavõs veste se com o uni- 
mna associação'que tem de funccionar em! f""""',  Esia fardola matizada * a tônica 
I8ã7. 

Assim vivamoiaté lã. 
de Dejanira   do valor. 

I     Parece  quo a Parca, velha hediondas 
' desdentada, se detém diante d'essa indif' 
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forenta stoicsi deiie arrebata atento de 
eiladante dü décimo anno. Eis aqui de 
reilo a» impreiiõei que mo foram com- 
maBÍadti por um d^eiles ouiados aolds- 
dor é o ibarmotnelro do valor  

Ao primeiro tiro lembramo-nos de De- 
01. 

jfco logondo de noua  mâi. 
Ao terceiro abaixamos a csbnça... 

inslinctiTameiile por um inevilavel mo- 
vimeirlo narTosó,.. .E' uma cortezís que 
ae fai á patBagetn da morte. Os foleranos 
cbamam a isso cum;}rinten((tr a bala. 

Ao quarto tiro cabe um camarada.... 
O muial está tocado., .u conimiseração, 
a amizade despertam, todos se animam 
para viogal-o. 

Ao  quinto tiro exalta-se n cabeça.... 
Esta feito o sacrifício da  vida.... Pareço 
que >e combate pela sagrada  causa da 
jialria  em um io|o sobrenatural... .en- 

. ire  a terra « o con. 
E depois á medida queolirotelu an- 

rgmenlai vem encobrir o fumo com sua 
discrela cortina os horrores da lucla, e o 
soldado peleja no moio das trevas como 
esses gênios de que falia Milton te es- 
trangulavam no cáhoi. 

.dulgais porém que o peri^;* exlinga seu 
arrebatamcnto nu faça esfriar sua JMviali- 
dade 1 Enganai-vos. 

£m Balaklava um cometa, ferido na 
mão-direita, tocava a vançar com a mão 
esquerda, dizondn: 

—Que fortuna não ter eu aprendido a 
tocar rabeca. 

Mas trincheiras jogavam dos xuovos o 
jogo da rolba. Os quatros sous, (140 
rs.) quo devia ganhar o vencedor, esta- 
vam sobre o peão.,. .Cahe uma bomba, 
e dispersa o dinheiro. 

Um dos ZU8V09 agarra no projectit, a- 
tira-o para longe com lodo o«engue-lrio 
do jogador de bola, e restabelecendo o 
jogo diz: 

—Forte birra I Bem se v6 que não es- 
tamos em nossa casa. 

Na parle oOicial da batalha de Inker- 
man vem citado este zuavo como aqucllc 
que mais se distinguiu. 

Sondo ports-cstandarte do principe 
Na poleão,'conservo o so sempre so lado de 
S. A.I. O estandarte o salvou: dez balas, 
quftlbe iam diroitiabas ao corpo, ficaram 
amortecidas nes pregos da bandeirota. 
Quanto ao principe, puc D'esse dia via a 
metralha pela primeira voz> disseram-me 
os ekakals quo eslava frio, impassível, 
de óculo assestado, examinando essa ter- 
rível lucta como um gentUman assisto á 
«Stréa de uma primeira bailarina. 

—Os mortos, dizem oinda os zuavns, 
choviam em roda d'elle: o commissario Lo- 
blaoc era cortado ao meio ao seu lado..,. 
o  o principe  nso largava o óculo.... 

O exemplo mais notável d'esso valor 
chocarreir» dos zuavos deu-se em Alma. 
O marechal St.-Aroaud foz-ibe escalar 
não uma collioa, não um rocbedo, mas 
uma parede de terra alcanlilada.... uma 
impossibilidade. ... Abalam o solo a baio- 
neladas improvisSo taludes... .servem uns 
aos outros de oscada, agdrram-seássarças 
como gatos, rojam como cobras, resvalam, 
caem, tornam a subir, vençam Iodos os obs- 
táculos. .. .carregam os russos.... derro- 
tamos, e paiam no meio do uma vinha que 
verga com o poso da fruela....O ca- 
nhão troveja.... a metralha vomita sobre 
flllos suas mil iniprocacOes de bronie... . 
Clamores vãos. ...Os luavos colhem as uvas, 
dcilam-so, devoram a fructa, e vollando- 
se para a artilharia inimiga brandam, 
imitando o occento pariziense das fru- 
teiras: 

—Uvas de Fonlainebleau I frescas co- 
mo o oibo I dons sow o monte I quatro 
soui a libra I 

Cbacopas das vinhas do Surennes, 
qaando estes ousados vindimadores vos 
vollarem, dai-lhes o podão de honra, o 
não vos mostreis muito arrufadas se elles 
se atirarem ao cacho com demasiada gana. 

Dia se que n'essB gloriosa batalha de 
Alma o general Bosquet, o Hurat do jo- 
ven exercito, reunira todas as bandas uii- 
lilares da sua divisão sobro uma chapada 
para que junta tocassem nms peca su- 
blime, que levaria os Titões a escalar o 
Otímp». ... o fiflai  de   Guilherme Tell l 

Si, como creio, o facto é verdadeiro. 

o Imperador deveria mandar a Rossini, 
auctor d'eSB[i nbra prima, a medalha mi- 
litar. 

[Ju SOLDADO FELIZ. 

Um jornal ingicz conta a seguinte anc- 
docla romanesco, possivel, mas pouco pro- 
vável, contada por um soldado do exerci- 
to da Criméa a um seu amigo ; eis o caso : 

« Um destacamento de soldados de di- 
versos regimentos, depois da tomada do 
Scbaslupol, foi mandado dar busca ás ca- 
sas, tomando conto do quo por ló encon- 
trasse. N'uma casa depararam ossold*. 
dos com uma formosa menina de 17 a l8 
annos do idade. Para a livrar de qual- 
quer insulto, um soldado ainda mancebo- 
du regimento 18", constiluiu-se seu prós 
tector, o ameaçou fazer saltar os miolo, 
daquolle q' se atrevesse o ínsultal-a. Des- 
de então s bella captíva, grata a seu defen- 
sor, aceitou a protccção quo clle tao gene- 
rosamente lhe ofTurccera, o acompanhou-o 
ao acampamento. Dcbaldo o soldado quii 
persuadil-a a que vullasso para a cidade, 
ella por fôrma alguma quis annuir ásioa- 
tancias do soldado. 

O soldado foi castigado por eslar auson- 
te, achandO'SC o riígimcnlo cm armas : a 
joven russa acompanhou o seu libertador 
ã prisão, pedindo cm. altos brados que a 
não separassem dclle. O coronel, commo- 
vtdo com tão extraordinárias provas de 
affeclo, perdoou a prisão ao soldado, e 
mandou apresentar o interessante par ao 
general Harrís. Procurou-se um interpre- 
te, ao qual a formosa russa contou a sua 
historia. E* filha de um general, possui- 
dor de uma fortuna de muitos milbõos de 
lubtos. Trazia um relógio de ouro o uns 
hraccietes riquíssimos. O soldado casará 
(jum ella, que não quer absolutamente se- 
parar-se delle. Ora eis aqui um soldado 
afortunado I 

CAMINHO DE FEBRO UTIUSSIUO. 

Participam de Halmslad (Suécia) que 
muitos capitolislãs suecos e ingleses forma' 
ram o projeclo do construir um caminho 
de ferro daquella cidade f^Kalmar, reu- 
nido assim a Callegatcom o Ballico. Es- 
ta linha férrea teria a maior importância 
tara o commorcio da Suécia com o estran- 
geiro. 

A DISCIPLINA MIL1TAU. 

Conta um correspondente da Criméa 
que na occasíSo em que o general Búsifuet 
foi levantado do campo da balalbu, no as- 
salto e tomada de Scbaslupol, descançou 
perlo do lugar nndo cahiro ferido ; o ge- 
neral, apezar de solfrer muito, volvia os 
olhos paro a cidade. Acertou de passar 
um zuavo, o qual perguntou quem era o 
o oflicial superior, que conduziam. Quan- 
do soube que ora o general Bosquet, dis- 
so : « Ah, si dão cm malapnos desses, es- 
tamos aviados I u Apenas pronunciara es- 
tas palavras, veio umo bala, o leva-lhe 
uma perna, o soldado cae, porém de ras- 
tos SC aproxima do general que lhe diri- 
giu algumas pbiases sabidas do coraçào:o 
soldado ouvc-as com mostras de satisfac- 
çflo, e cxbala o ultimo suspiro, dizendo : 
tt Estou bem recompensado.» Basgos des- 
tes sâo fiequentissimos. Um dia chegara, 
em que alguma penna eloqüente escreve- 
ra a bisloria popular do soldado na Cri- 

méa. 

UMA HEROINA. 

No vapor quedeSpilbcad. nalnglaler- 
ra, sahiu para Balaklava, levando a seu 
bordo o V representante da legacão anglo- 
alIemS, descobriu-se antes de largar qoe 
um dos soldados era uma mulher francesa 
o mui galantu, o mulher d'um soldado da 
legião, que é suisso. Elia alistou-se regu- 
larmente. Deu-se parle ao coronel desta 
descoberta, que a mandou desembarcar ; 
a mulher porém por tal fôrma instou, o 
os soldados opoioram o sou pedido cum 
tanto cnlhusiasmo, que • coronel consen- 
tiu em deixql-s partir como soldado. 

O regimento está mutlo satisfeito de 
contarem suas fileirw wla heroina. Mui- 
tas pessoas, que visitaram o barco, ficarão 
maravilhadas com o aspecto marcial da 
mulher, que, abrindo una subscripção em 
seu favor, lhe rendeu 20 libras; é mui 
destra no exercicio o manobra. 

CALIFODNIA. 

Um jornal de Liverpool mencionando o 
fucto da entrada nesso porto de um navio 
americano, procedente de S. Francisco da 
Califórnia, com um carregamento de tri- 
go o de farinha, diz o seguin^: 

Ainda ha .pouco tempo que a Grã-Bre- 
tanha era idtrigada a expedir cercaese Io, 
da a qualidade de provisões para a Cali- 
fórnia, e ngura já esse paiz nos rcmctte o, 
seus trigos : é até uma prova do que a co- 
lheita do ouro não obsta a que a agricul- 
tura, esta mina do verdadeiras riquezas 
cresta o se desenvolva. Possa a nossa co' 
lonia Australiana fornecer em breve o seu 
contiiigenlu dos cereaes, que importamos, 
e comprehender quoustbesouros do Icrra 
são preferíveis a todos ostbesonros mctal- 
licos.     '' 

Posto que as remessas da Califórnia não 
possam naturalmente influir esto anno Oo 
mercado europeu, o fucto con, ludu nos 
parece muito ímportanie, püla que jã 
prometie. E' de certo um bom exemplo 
para a nossa Austrália, a í^uem a Calífor_ 
nia indica a verdadeira dircccan, que de. 
vem tomar as colônias, que é o penhor 
mais seguro du sua piosperidudo, isto é— 
a agricultura. 

MYSTBRIOS DO HAR. 

Um balÊoiro americano, « John Hen- 
ry, encontrou o navio Retolute, perten- 
cente á expedição do descoberto aos mares 
Arcticos, dirigida por sir Edward Bel 
chor. O fíesoluíe foi abandonado ha dois 
annos na altura das ilhas Cockburn e 
Melvtllo, c agora foi encontrado no es- 
^roito do Davis. i>a altura do cabo Meray. 

Sir Edward Belchor, vendo quo o Jte- 
solule oslava circuindadu putos gcius, e 
que corria grande perigo, mandou ao seu 
commandanie que o abandonasse. E era 
impossível prever porque meios o Besolttte 

poderia desembaraçar-se dts enormes ser- 
ras de gelo, que o eiivolviao por todos os 
lados : quando chegasse a épocha de des- 
congelarão, o navio poderia resistir, por- 
que ó sabido quo essa operatão so realisa 
no meio de abalos e convulsões espantosas. 
E' pois um facto extraordinário o Betolu- 
te ter escapado são e salvo desses perigos. 

O que porém mais admira é qno o na- 
vio abandonado perto da ilha Hclvillo fos. 
se encontrado-no estreito de D«4Is I Por 
onde passou clle ? Ha oislo um mjslerio 
quo fó tarde poderá ser explicado.    No 

entrolanio fervem as sopposifãea a as by- 
pnthesos. 

POEZIA, 

Aqui. nfDhs.írmia, foi-Hdfpr«sa, -, 
SemumsòpsDsimaDtoda tcjiteu. ' 

Notu graU raoeidada I 
Em VHsa alma etta sitio nlo recorda 
lísiH briocoi ir cresnça, caus praura, 

Doi-quaM lenho eu saudades T 

Vòde, minha irmãa, da f|aBala é triile, 
Ella pobre cabana deipreiada 

Por scui velliOi moradores t 
Aqusllw lôo amigos de oéitodoi 
Que MudoMi rccootavam seu passado 

Pastado lé em arooret I 

Olhao, minha irmãs, como murcbaram 
Os roíacs, por niJs aqui plantados 

Do jasmins enirelecidos t 
Despiram Hui adornos de verdura ; 
ItecurvaraiD seut troncos porá a letra 

Do buro pudres decrecidos I 

.\quella cruz, p'ra qual por muílu vaies 
NoM mSe á tardlolia ooi levava 

A' sua devoU ora^a. 
Está a oaliir t De ervoi toda coberta 
AmanhS, quem sabe, si veoUr do tul 

Quebrada será no chão I 

NMU arvora o «abiâ vinba lonaio 
Descontar «eui amores da floresta, 

A' meia luz do amanhecer! 
Hoje, em laacado ramo de pinheiro 
Só triite rúla da esliçSo fugindo 

Nestes vatles vem gemer t 

Fujamos, minha irmüa, d»tea logare* 
Feiiies outr'oTa, hoje mudado* I 

Ah, dez anoos já lá vso, 
B iiâo slo embalde para quem soffreo 
Tão longa auscocia, á deslaçar agora 

Saudades do corafão t 
S. Pauto t( de dezembro de ISÕS. 

Teus olhoM. 
A*... 

Eu Bío eiuio nesses olhos 
Que de ternos se desmentem 

Pela cõr 
Pois no amor 

Olbos pretos muito mentem. 

Se n'uns olhos negras, negros 
Alguém puser confiança 

Lbe direi 
O que sei 

De teus othoB — por vingança I 
S. Paulo 7 de deiembio de S5. 

Unlcio e feltlfo* 

Freua roza rccilnada 
£m teu seio bem torneado, 
Tem de amor, oh minha amada 

Um enteio- 
Se murchar a malfadada 
O Sâuvífo desejado 
Em leu teia, minha fada 

Ha feitiço. 
S. Paulo lide dezembro de 59- 

Porque lhe aaaael. 

PRIUEIRAS ESTROPIIB. 

Oh, porque lhe amei.. .se feliz eu era, 
Sú tendo um pensamento, um sü na vida. 
Crer na eternidade aUm do túmulo V t 
Oh, porque lhe amei 1-. .se um passado tod" 
Eu tinha a rccontar só de venturas. 
Sendo Uvre o coração, outr'ora e muito 1T 
Oh, poiV{u(> lhe amei !... se futuro eu tiuti' 
Entre roías de abril, sorrindo iKlIas, 
Infeixadas n'um sú, n'um sò destino 1 ? 

Oh, porque lhe amei I.. .Desamar quisera 
Arrependido agora ! K moilo tarde 1 
Anjo quiz amar, mulher só amei I 

S. Paulo 3 de fevereiro de 18S6- 
Jlodr^ A. éa Sih». 



CORltElU PAULISTANO- 
i^S 

VENDEM-SE muit» em conta olgu' 
mai vaecBi ds loilo. st quncs vâ» bÃo* 
o novai. Neilo typograpbia se-dirá quem 
vode. (2-3) 

O abaixo assignado, roga-ao 
senhor Antônio José Soares, o 
obzequio de chegar cm sua casa, 
rua do Commercio n. 30 para 
tratar de negócios, do contrario 
se declara o motivo.—S. Paulo 7 
de fevereiro de 1856.—JOAQUIU 
D£ SOUSA E SILVA.  

JÍtten^iio. 
JOAQUIM    MARCfiLLI- 

JNO DA SILVA. 

GOH LOJA DE FAZENDAS 

NOPATEODA SE' N.M, 
Faz sciente ao respeitável pu- 

blico que tendo de acabar com a 
loja acima mensionada no pra- 
za de 4 mezes convida aos seus 
freguezesea todos que queirSo 
fazendas pe'o5 custos do KÍo car- 
regando tao somente asdespezas, 
queirao comparecer na dita lo- 
ja que tudo se venderá sem re- 
zervadenada, na certeza que 
as compras para baixo de 200^ 
rs. se venderão a dinheiro avis- 
ta e d'ahi para cima a 4 mezes 
de prazo. O mesmo roga a to- 
das as pessoas que devem na di- 
ta loja, que quanto antes venhúo 
saptisfazer seus pagamentos. 

O Dr. Erneslu Bcnodicl» Ottoni, nã** 
podendo itirígir-se possoMlmenlo a snus 
amigai! fl as pessoas que u honrnn com sua 
estima B confiança sorve-ie desto meio pa- 
ra rtiurber suas orduns para a càrlo psra 
undc pailc. 

ATTENOAO. 
^_^ Dcsappartiucu ao abuixo assignn- 

_fe|jt^ rio, no dia k do corrcnle do pas- 
to de Pvdro Fernandes, residente na 
fri^uczia do Uraz, uma besla, pollo de 
rato claro, 8 paru 9 annos de idade, de 
tamanho regular, quütro ollios, orelhas 
cabidas, embornal branco, baixa de dí- 
iintc. ferrada dos quatro pé^, marcha- 
deira, e não tem marca por sercrionb ; 
foi com))rada nesta cidade an Sr. FciciA 
Faguudeü, Quem iiprelitndcl-a c lev.-ir 
ao alKiixo assignado moriidur nu rua de- 
traz do Quartel n. k, receber.'! &OcD rs. 
—Francisco Barboza da Silva Chichorr o 

CASA PINTADA DE MUITAS CGRES 
3S UVA j^i^K^Bãft: s:» 

N, J. y. FERRARD. 
FKANCEZ. 

^tOM 21 snnus do pr.ilíca, sondo dez na Eu- 
íjjropa e onte no Itio de Janeiro, scicnle de to- 
dos 03 processos antigos e moderno* empregados 
na lua arte, wgunáo us melhores boje conheci- 
dos, tinge B lava com perfeição todas as qualida- 
des de sede, lan, algodão, linho, e as fazendas 
moMUdas desedaeilgodãoj seda, lan, e algodiOi 
lon, cscda,&r., seja cm peças ou chalés, vestidos, 
cusaras sobre-casacas, cal(as, coletes, mantillus; 
capas, pouchcs, palia. Tardas, botinas, V#DS, rendas, 
ornaios de igrcjn, cotlienilhos, marfim, íic, ou 
mesmo em melados, seja preto ou de quarjuer cor, 
e conforme as amostras que se apresentarem.—O 
mesmo lava. alveja e lustrai francezacom o maior 
BGciooschales e vestidos de eacbemira, filàcchita, 
festas sem (illendcr as cures.) as meias de seda eos 
cbapeos de palha e de cbilí.—Também limpa e com 
appateocia de novo os gallóeí e bordados dcouro e 
praia velhos edenegridos: i)(ualmente língeasulu- 
mas e penachos.—Tira mofos das faze ndos de lan, 
e de seda : lava e Unge as luv» de peilica, de ca- 
murça e outras.—Faz tinta ite eserenr preu, roía, 

e eneanuda, fdc encummenda.) —EmQm occttpai- 

de lodo o*concernente h sua arte, e obriKii-<c a satts- 
fazereom promplIdAo as pesioai que ouccuparcm. 

Al coras são tiu*. O so m reapparccer o nrliama- 
lotado e SI flores da* fbundat de lan e seda com o 
seu brilbo primitivo.—Enifim com o lustro e prepa- 
ro que o aunnnclinte dt ht faiendas, aliai podem 
apparccer nos bailei ou cm qualquer parte sem que 
o publico possa laxal-as de tintas com o que multo 
[iodem cconomisar oi senhores pacs de famílias, e 
ucrarnm os senbores negociantes que tiverem peça* 

orruinadai—Tinge por pretos risuavels. 
Tinge e cobre cliapcos de molo. 
O annunclanic para |irova de tudo quanto allega 

sú deseja que o respeitável publico d'esta eapita] e 
província o uccupe, pois cst& seguro de confirmar 
^jiius pal.ivras pelo teu trabalho. (6—] 

Thnniiiz Augusto ItJboíro do Lima com 
loj» dl) rizcnilas na rua UirPÍla casa da cs- 
ntla de nuro participo ao respoilnvol pu-s 
Iblicn u om particular aos teus fregui>za 
tanto desta eapilnl i-oinn do fúru, qiiA tem 
um grande sortínrittnto de f-izcndas finas e 
grussRs qtifl contínua a vondcr pelos mo- 
nnms pruços possíveis ele. Outro sim 
roga ans Srs. devodorrs da dita casa quoi- 
r.1o vir satisfa?nr suas contas pois só cnm 
o annnncianie nu por pessoa aulnrizQii'i 
por otie podcráõ fazer suos transações ou 
pagamonlitg, us correspondências ou tran- 
sav^Jes da casu só pvdorâõ ser oss.enadss 
pelo annuncianio uu pela pofina autori 
snda. 

Declaro mais qni> João do Mnura Soa- 
res Vcllozo deixou de ter gerencia cm mi- 
nha cazB desde esto data. 

S. Paulo 13 de janeiro de ]8â6. 3 

CURSO   ELEMEJ\TAR 
DE 

mm LifTRAs. 
FUNUAEO COa AUTORISAÇÃO EXPRESSA 

INSPECTDRIA GERAL DOS ESTUDOS 
E DIRIGIDO ['ELO 

ftneluircl torniAdo ent Dliwlto 
Antônio Maria Cliaves e Mello. 

o ANNO I-ECTlVO COMEÇOU N'ííSTA INSTITUI- 
ÇÃO   KO DIA  7 DO CORRENTE CONFORME 

AO SIÜGUIKTE. 

1>R0GRAMMA. 
1.—Objedo c fim da fundação. 

Art. 1." A rundação du Curso de 
Bellas Lt^traü tem por objecto especial 
formar n inucidade no.s estudos clássicos 
elementares, para pcrcgrrer depois in- 
trépida c com passo líruie a vasta e es- 
pinhosa carreira, que se patentêa aos 
qite aspiram íi ncquisição de cotiliccí- 
mcutüs superiores. 

11.—lUattrias d'insÍno. 
Art. 2."    As niiitcrias d'uusino são: 
§ 1." (irammaiica u Itiignn portu- 

gueza. 
$ 1.' Granimatícn compunid:) das 

IhigUüs  francciti)   c portucguüza. 
§ 3.° Grainniaiica comparada dns 

linguas  ingleza c portugiieza. 
§ à.* GrammaticM compnrada das 

línguas latina e portugufza.—Latinída- 
dc. 

§ 5°. Hisloiía, Chroiiologia, Gco- 
grapliia. 

§ 6." Uratoria, Poética, Littcraiu- 
ra clássica. 

§ 7."    Maibemalicas elementares. 
^ 8.°    Philosopbia racional e moral. 
§ D."    Direito natural. 

111.—Alumnot,   e    ReírUuiçõet. • 

Art. 3.* Os alnmnos do Curüo de 
Bellas letras repartein-sc em duas 
classes príncipaes:—Internos e Exter- 
nos. ^ 

Art. 4.~ A classe de Internos liiujia- 
sv B I?. alumnos Bóinenf'. 

.Art. f*).*   A Gd;ide deicrminatia para 

ntitrar cnnio Intornti é de t> a 13  annos 
completos. . 

Art. C* Tanto os IiitcrnoB como os 
Eiternos dcveui provar quo foram vocci- 
nadoíi, e que nilo padecum moléstia con- 
tagiosa. 

Art. 7.' Os Internos Ifiein. atfim da 
casa, «r.fisa c serviço, a educação lilte- 
raria c moral. Por isso pagam uma rc- 
libujçilo calculada a razão de 3U;3|;^000 
réis por tucz. 

§ Unicu. Esla retribuição 6 paga 
pot irtmeslrcs adiantados.—O trimestre 
pôde começar oni qnalqner din: c uma 
vez cuuict;ado 6 couüidcrado desde logo 
devido,  sent dcüconio de férias. 

Art. 8." A classe de E\ternos sub- 
divide-se cm duas citegorias. 

§ 1." Os lí.\tornos de 1.* categoria 
pussant os dias luclivos uo Collcgio: nlli 
eütiiduHi, alli jantam vni comniniu com 
os Internou, o alli fruquentauí as unlas 
que lhes convém.—Pagam por tudo isto 
arrlribuiçüo de lO^OUO r£is por  niez. 

§ 2." Os Externos de 2.* categoria 
frequeiitam somente qs aulas.—Ús que 
aprendem aonieí^ino tempo uKtis de uma 
das diversas disciplímas designadas no 
Ari. 2.°, pagiim uma retribuição de 8^ 
réis lueiisaes.—0.i que aprendem uma 
só das sobrüdttas disciplinas, pagam 
S^SlOOO  réis. 

§ 3*. As letribuiçSes dos Externos 
du uma c outra categoria são pagas por 
mczadas adiantadas.—O niez pôde co- 
meçar em qualquer dia; c uma vez come- 
çado considcra-su devido, sem desconto 
de férias. 

iV.—Do tempo lectivo e feriado. 

Art. 8°. O Curso de Bellas Letras 
abrc-ge todos os annos no meado de ja- 
neiro, c encerrn-sc no fim de novembro. 

§ 1.' As aulas tjuc compõem a Sec- 
çào das linguas, ficam abertas até á vés- 
pera do Natal. 

S 2." Os alumnos Internos podem 
ficar nu Estabelecimento durante as 
férias. 

Ari. 0.0   São feriados: 
1,' Todos os domingos c dias santos. 
2. ° As quintas feiras de cada semana, 

cm que não bouver outro feriado. 
3." A segunda, terça o quarta feira 

depois do domingo da quínquagesima. 
A." A semana santa. 

V.—Disposições geraes. 
An, 10. O alumno que houver de 

freqüentar a 1.' aula do Curso de Bcllas 
Letras, deve possuir jã os primeiros 
elementos de leitura e cscripta, e as 
quatro espécies aritlimelicas. 

Art. 11. O conbecimento dos prin- 
cipios gcraes da grammatica portugneza 
é habilitação necessária c indispensável 
para freqüentar qualquer das aulas do 
Curso. 

An. 12. Nenhum alumno será ad- 
mittido a cursar as aulas de rhetorica e 
pbilosopbia, antes de haver aprendido 
regiilaimente o francez e o latim. 

Art. 13. As matérias designadas em 
os oito primeiros gg do Art. 2." são 
preparatório e habilitação necessária pa- 
ra cursar a aula de Direito natural. 

O Curso de Bellas Letras acba-so 
actuüliuente estabelecido na rua Direita 
n." 31. 

O. Director—Antônio Maria Chaves 
e Mello. 

100 n SOO mil rs. 
de 

GRATIFICAÇÃO. 
^üO mex de nuvcmbro do anno passado de 
SÜ1855. fugiu de JUogy-das-Cruzos ao abaixo 
assignado, um uscravo de nome Sebastüo, 
de nação Muçambique, coro os signaes se- 
gnintcs: cãr escura, bem ladino, alto. ma- 
gro, bem descm penado, parece ser meio 
espantado, tem risquinhas perpendiculares 
nas Tontcs, que indicam a nafdo, boca 
grande, dcsdentado, è cnibigudo, tem ve- 
lhos signaes de açoutes. canellas um pou- 
co arqueadas para a rrcntc. é ladrfio, gosta 
muito do jogo do buiio. e da pinga, é 
muito bom trabalhador de 'o^a. Este en- 
cravo é muito difficil de passar por litterto, 
e por isso quem o tiver em seu poder, está 
cuRhecído que é de má fé, e por essa ra- 
zão o abatido assignado protesta cahir com 

lodo o rigor da lei sobra quam o tiver cm 
seu poder, em qualquer parte da provln- 
GI>. Quem der noticias rertal. ou o apre> 
hender,' o conservar cm segnranta, recebe- 
rá do gratidcaçiu a quantia de loo;s>ooo 
a ãooaftoou.—reli Antônio Rodrigua Pil- 
aria Riboi. 3—3 

15 RUA DO IMPERADOR  Ig 

GASA da rua ocImB existe a bom NA 
conhcolila fabrica du colxões |única d^ 
profissião n'csla capilal. e que só se cm~ 
prego nos iibjpclos quo lhe be próprio fa" 
zur, soudo por isso quo pôde continuar a 
trabalhar pólos baixos preços já bom co- 
nhecidos u que abaixo se v£. 

Colxões para nma pessoa por 32^ rs , 
epara duas do A^ rs. para címa; travo- 
ceiro ou almofada de 600 para cimát o 
cúpulas oló 2$) rs. menor preços, mus- 
quilelro ou cortinado de 12{2> rs. para 
cimo, branco ou de eòr cnm sua compe- 
tente cúpula, u a propntçdn destes preços 
outras muituR cousas que se não nKincio- 
na, e por maJor e menor—conformo a 
qualidade. 

Ha taiiiliem na mesma cusa umn mar^ 
einaria porém soparaila a qualem camas 
ho no que mais se occupa—e por isso 
n'oii|a casa se oprompta marquoza . para 
uma pessoa com cólxão irovossoiro, eal- 
mofada por 13^ rs., e por 18^600 
para  dnas  pessoas. (2—3) 

õ~sÃLvTYÍDÃs7 
ou 

OottAs antl-cliolerleai». 
DE 

PABA TRATAUENTO   DO   CHO- 
«.ERA-neRBIIS 

Vendfl-se em S. Paulo, unicament» 
nas cosas seguintes : rua Direita n. 32, 
em casa do senhor Antônio Bernardo 
Quartim, n. 44 em casa dus senbores 
Moreira etc. Santos : rua do Bozario, n. 
3 em casa do senhor Henrique Fox, o em 
Sontos rua Antonma n. 17, em casa do 
senhor João Manoel Alfaia Uodri- 
gues.    (11—24) 

ENDE-SE uma preta de 20 
a 22 annos, sem vícios sa- 

bendo lavar,   engomar e cosi- 
nhar.    Para tratar nesta typo- 
graphia. 

Afim de que não 
haja embaraços 
na publicação de 
annuncios, e i- 
gualmente para 
evitar os prejui- 
Kos que tem sof» 
fridp o editor da 
Tjpojiçraphia Im- 
parcial , previni- 
mos ao respeitá- 
vel publico que 
de ora avante não 
publicaremos an- 
nuncio algum sem 
qui: a sua impor- 
tância tenha sido 
antes suptisfeita. 

S. Paulo.—1856,—Typ.Itaii^rcisl. 


